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A fortificações portuguesas em Marrocos, Jorge Correia (2008)



Fortificações sádidas em Fez (fin. séc. XVI – ini. séc. XVII)
Omar Tounsi (2014)



Borj Cheikh Ahmed e  Borj Touil (Fez)
Canhoneiras  e merlões



“Borj Sidi Bounafaa” (Fez)



Borj sud e Borj nord (Fez)
Baluartes/orelhões curvos, merlões e cordão



“Castelo das Cegonhas”, (Larache) e “Borj nord” (Fez) 



Forte da Caparica e de São Brás



Plantas, Hisn al- Fath e Borj Nord (Almagro, 2017), Pietro Cataneo (1554)  

Planta do Borj Sud (Almagro, 2017), debuxo da fortaleza de Salzas (RAH)  



A Fortrezza Medicea (1495-1513) e o forte de S. Sebastião de Angra (1572-76)



Hisn al-Nasr (Almagro 2017) e Cascais (AGS)
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